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Grandes questões da contabilidade 
 analisadas em Cascavel

Festa do Dia do Contabilista 
reúne profissionais e familiares

As grandes questões da contabilidade serão 
analisadas em palestras e fóruns de alto nível, 
de 19 a 21 de maio, na 15ª Convenção dos 
Contabilistas do Paraná, em Cascavel. O mais 

importante evento da classe contábil paranaense reúne 
profissionais, professores e estudantes de contabilidade. 
“Tenho certeza de que aqueles que se inscreveram não vão 
se arrepender. Teremos a oportunidade de refletir sobre 
temáticas vitais para o nosso crescimento profissional e 
pessoal”, sublinha o presidente do CRCPR, Paulo Caetano. 
“Acredito que teremos um evento para ficar na história”, 
assinala a coordenadora Lucélia Lecheta. (Pág. 06 e 07).

Concentrados na Declaração de Renda, poucos 
contabilistas brasileiros comemoram o seu 
dia em 25 de abril. A maioria das entidades 
representativas da classe contábil marca para 

depois. Caso do Sindicato dos Contabilistas de Curitiba – 
Sicontiba, que com apoio do Sescap-PR, Fecopar e CRCPR, 
entre outras entidades, realizou a grande comemoração no 
dia 1º de maio, reunindo mais de 400 pessoas – contabilistas 
e familiares – em um jantar dançante, no Faustu’s Music 
Show. Em Londrina, a festa, no mesmo dia, organizada pelo 
Sindicato dos Contabilistas de Londrina e Região (Sincolon), 
foi no salão social do sindicato. Mais de 150 contabilistas, 
familiares e autoridades marcaram presença.  (Pág. 8 e 9)
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Mais de 400 mil profissionais da contabilidade atuam hoje no Brasil, respondendo pelas informações econômicas, 
financeiras e patrimoniais de milhões de empresas e milhares de órgãos públicos. 

O desempenho de uma empresa depende basicamente da apuração correta das informações contábeis e de 
como elas são utilizadas. Sem uma contabilidade bem feita, é impossível ter controle sobre os recursos, planejar, 
estabelecer metas, crescer, conter gastos, corrigir rumos.

Para chegar a esse ponto, a evolução da contabilidade foi impressionante. Estamos hoje em plena era digital, sendo 
expressão dessa realidade o Sistema Público de Escrituração Digital, que compreende Escrituração Contábil Digital, 
Escrituração Fiscal Digital, Nota Fiscal Eletrônica, entre outras novidades que o Fisco brasileiro vem apresentando, 
anunciando o fim da contabilidade em papel e a inserção das informações contábeis em rede.

 Semelhantes inovações estão na pauta do plano que o governo Barack Obama vem defendendo, na linha das 
reformas propostas, para prevenir crises, a exemplo da que explodiu há pouco nos Estados  Unidos e se espalhou pelo 
mundo, promovendo muito prejuízo.

Infelizmente, a contabilidade não tem sido plenamente utilizada, tamanha é a insegurança e tantos são ainda os 
casos de corrupção, fraude, manipulação de dados.

A ciência porém, está aí à disposição. Ela pode imprimir um regime histórico de moralidade e racionalidade no 
interior das organizações e no reino dos capitais e benefícios que eles podem promover.

É por isso que o Conselho de Contabilidade fiscaliza o exercício da profissão. Justamente para que a sociedade 
possa contar com melhores serviços e profissionais comprometidos com a ética e o desenvolvimento econômico e 
social.

Outra conclusão é que a própria sociedade pode usufruir dos avanços da ciência contábil e das tecnologias, 
cobrando sistemas mais abrangentes e eficientes de acompanhamento do que os gestores estão fazendo. Temos 
excelentes legislações nesse sentido, mas ainda estamos distantes da transparência real. É o que revela, por exemplo, 
a série de reportagens Diários Secretos sobre os desmandos da Assembléia Legislativa do Paraná na contratação e 
pagamento de pessoal. E a Casa já possui um Portal da Transparência na internet.

No estágio de democracia que atingimos e com os recursos existentes, os entes públicos têm mesmo que pôr 
tudo à mostra. Não basta tomar partido, escolher representantes, votar. É preciso fiscalizar o que fazem com os 
orçamentos. 
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Espaço do Contabilista
Envie a sua opinião, em texto breve, para o e-mail espacodocontabilista@crcpr.org.br, informando o seu 
nome completo, a cidade onde mora e o endereço eletrônico para correspondência. Ela será publicada na 
íntegra ou parcialmente.

Escândalo na Assembleia Legislativa do Paraná

Confesso a meus colegas, estou indignado, com sentimentos de 
culpa, já no fim da minha carreira, de ter mudado tão pouco a situação 
de todos os contribuintes  brasileiros.

Durante esses longos anos de trabalho tenho assistido a um filme 
incomum, onde o vilão sempre tem final feliz. Vejam as mudanças 
ocorridas nos órgãos públicos (lei 4.320 de 17 de março de 1964 ). O 
que evoluiu? Melhorou alguma coisa sem ser no papel? Estão seguindo 
e respeitando? Vejam os tribunais de contas. Sejamos francos: para que 
servem? Se pelo menos esses funcionassem seria um início de melhora, 
pois muitos atos seriam repensados e não praticados.Tribunais de contas 
deveriam ser formados por servidores concursados e preferencialmente 
formados na área contábil/econômica.

Nós somos uns cordeirinhos, pois os governos nos ditam normas de 
cumprimentos todos os dias; elevam alíquotas de tributos, legislam em 
causa própria, criam de tudo para nos amedrontar.

Nós contadores precisamos assumir e definir o nosso lado, chega 
de ficar em cima do muro: afinal, trabalhamos para nossos clientes ou 
para o governo? Se for para o governo, então vamos cobrar honorários. 
Chega de hipocrisia.

Como paranaense me sinto excluído, pois lendo uma reportagem 
sobre a Assembléia Legislativa me revolta, me dá asco, sinto-me um 
verdadeiro idiota, vendo a mordomia, os salários, as benesses, porque 
não dizer também “as ladroeiras” daquele povo.

Eu contribuí 35 anos ao INSS, trabalho digno, limpo, honrado, 
sendo que minha contribuição nos últimos cinco anos foram sobre o 
teto e hoje recebo mil reais por mês, o que me faz continuar trabalhando 
para sobreviver, e retirando a possível vaga de algum jovem formado 
iniciar seu trabalho.

Ivonir Zardo - Contador.

A contabilidade como ciência: justiça social

É vergonhoso vermos que em todas as esferas municipal, estadual 
e principalmente federal quadrilhas se instalam e roubam o dinheiro 
de nossos impostos, que deveria ser aplicado na saúde, educação, 
segurança, geração de empregos e outros. Mas o que mais me causa 
indignação é o fato de que para nós reles mortais existem controles 
disto, formulários daquilo, porém no caso da Assembleia do Paraná, 
eles mal sabem quais são os funcionários que fazem parte da folha 
de pagamento. O que falta na verdade é instituir controles claros e 
transparentes, para que comissões que não tenham a interferência 
de políticos, possam fiscalizar e principalmente cobrar as ações destes 
que lá estão e que roubam o nosso dinheiro. Quando existirem órgãos 
independentes, que a sociedade possa cobrar dos mesmos e fazer valer 
nossos direitos, aí, sim, talvez possamos desbancar estas quadrilhas e 
cobrar que os poucos honestos e corretos sintam orgulho de fazer parte 
de uma grande nação que é a brasileira.

Amaro Beserra da Silva

As denúncias de corrupção são muitas em todo o território nacional 
e em todos os níveis da administração pública. Devemos acabar com 
o corporativismo de nossos parlamentares. Os bons políticos devem 
denunciar, dar a cara a tapa e não se omitirem como fazem nos dias 
de hoje. Outra solução muito discutida pela sociedade é acabar com 
a impunidade, punir exemplarmente todo político que desrespeitar a 
sociedade. Eles têm que se lembrar que estão munidos de “poder” dado 
pela sociedade através do voto e que devem respeito a essa sociedade. 
Não só punir mas também fazê-los devolver todo e qualquer dinheiro 
desviado dos cofres públicos e que a imprensa continue publicando, 
denunciando os fatos “secretos” que ocorrem dentro do legislativo, 
executivo e do judiciário.

Kleber Junior de Figueiredo

Na mídia 
paranaense 
e nacional 
comenta-se 
muito sobre 
os desvios 
ocorridos na 
Assembléia 
Legis lat iva 
do Paraná. 
M i n h a 
pergunta e 
indignação 
é: Como 
essas contas passam pelo Tribunal de Contas do Estado? Está na 
hora do nosso conselho estadual (CRC) e federal (CFC) exigirem 
que para a pessoa participar de concursos públicos para o tribunal 
de contas, seja formada em Ciências Contábeis.

Remi Clovis Libioda

Desabafo

Com certeza a contabilidade evoluiu, porém ainda há muito a 
alcançar. Continuamos ainda numa fase em que, tanto na área pública 
quanto na privada, ela somente serve para cumprimento de exigências 
fiscais ou legais. Na maioria dos municípios brasileiros, os contadores 
fazem contabilidade com a finalidade de atender as exigências dos 
tribunais de contas e estão pouco preocupados com a geração de 
informação para a tomada de decisão ou ainda com a intenção de 
cumprir com a finalidade social, o princípio da transparência na gestão 
pública. Somente assim veremos o país com menos ou com nenhuma 
corrupção. É através dos registros contábeis que se pode descobrir as 
fraudes e/ou desvios das verbas públicas; pode-se medir o desempenho 
das entidades. Precisamos nós, profissionais, estarmos cientes da 
importância social que temos perante a população. 

Giusley Belini
Iporã – pr
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Conheça os novos delegados e macrodelegados do CRCPR

Tomaram posse 
durante a reunião 
plenária do CRCPR 
do dia 18 de 

março o macrodelegado da 
Capital, Região Metropolitana 
e Litoral, Hélio Francisco do 
Nascimento, o macrodelegado 
da Região Norte, Paulo Kazuo 
Yamamoto; e os delegados de 
Arapongas, Osvaldo Damião; 
Maringá, Glicério Rampazzo; 
Paranavaí, Wilson Peixoto 
de Almeida e São José dos 
Pinhais, Cassiano Ricardo 
Canalli da Silva.

As mudanças ocorreram em parte pela orientação do novo 
estatuto que prevê trocas de delegados e macrodelegados com 
o objetivo de renovar as lideranças, mas principalmente por 
razões especiais. No caso da Macrodelegacia da Capital, por 
exemplo, Hélio Francisco ocupou a vaga que era de João Gelásio 
Weber, eleito conselheiro do CRCPR em novembro último, e, 
em seguida, vice-presidente da Câmara de Registro; não podia 
acumular as duas funções. Cassiano Ricardo Canalli da Silva 
ficou com a vaga de delegado de São José dos Pinhais, que era 

de Hélio Francisco. A entrega da 
Macrodelegacia da Região Norte 
a Paulo Kazuo Yamamoto foi 
motivada pela saída de Lindomar 
Mota dos Santos, escolhido 
secretário Municipal da Prefeitura 
de Londrina. Respondendo por 
muitos anos pela delegacia do 
CRCPR em Arapongas, Mário 
Roberto Gomes Molina pediu 
dispensa, tendo sido indicado 
pelas lideranças locais para 
substituí-lo, Osvaldo Damião. 
Glicério Rampazzo assumiu a 

delegacia de Maringá em razão da saída de Dirceu Martins. 
O mesmo acontecendo em Paranavaí onde Wilson Peixoto de 
Almeida ocupou a vaga de José Paszczuk.

Destaca a vice-presidente do CRCPR Lucélia Lecheta que todos 
os novos representantes do CRCPR receberam plena aprovação 
das suas bases. Esclarece o vice-presidente de Desenvolvimento 
Regional, Mauro Luís Moreschi, por sua vez, que daqui para 
frente, salvo situações 
extraordinárias, as trocas 
ocorrerão de acordo 
com o novo estatuto, a 
cada oito anos, “com o 
objetivo de renovar, dar 
oportunidade a novas 
lideranças”. A intenção 
do CRCPR – acrescenta 
– é valorizar o trabalho 
dos seus representantes 
e estreitar os laços 
por meio deles com 
os contabilistas e as 
comunidades locais. 

Onde encontrar os novos delegados e macrodelegados em 
suas cidades

Arapongas
Osvaldo Damião: rua Tico-Tico, 499 – Sala 02 – Centro – 86701-

180 Arapongas-PR, telefone: 
(43) 3056-3780 – e-mail 
escritorio@damiaoefilhos.com.
br

Maringá
Glicério Rampazzo:  rua Neo 

Alves Martins, 2762 – Sala 45 – 
Zona 1 – 87013-060 Maringá-
PR, telefone: (44) 3025-5577 
– e-mail administracao@
escritoriorampazzo.com.br

Paranavaí
Wilson Peixoto de Almeida: 

rua Antônio Felipe, 1260 – Centro – Caixa Postal 386 – 87704-
030 Paranavaí-PR, telefone: (44) 3423-1198 – e-mail wilson@
escmercurio.com.br 

São José dos Pinhais
Cassiano Ricardo Canalli da Silva: rua Izabel A. Redentora, 1826 

– Sala 12 – Centro – 83005-010 São José dos Pinhais-PR, telefone: 
(41) 3283-6371 – e-mail cassiano@alpescontabilidade.com.br. 

Macrodelegacia da Região Norte
Paulo Kazuo Yamamoto: avenida Rio de Janeiro, 1.101 – 1º 

andar – Centro – 86220-000 
Assaí - PR, telefone: (41) 3262-
1352 – e-mail: pkysecom@
brturbo.com.br 

Macrodelegacia da Capital, 
Região Metropolitana e Litoral

Hélio Francisco do 
Nascimento: Rua Margarida de 
Araújo Franco, 1645 – Caixa 
Postal 92 – Centro – 83005-
070 São José dos Pinhais/
PR, telefone: (41) 3382-1011 
– e-mail: administracao@
hfcontabilidade.com.br

Glicério Rampazzo, de Maringá. 

Delegado de Arapongas, Osvaldo 
Damião; 

Ex-delegado de Arapongas, Mário Roberto 
Gomes Molina, é homenageado

Macrodelegado da Capital, Região 
Metropolitana e Litoral, Hélio Francisco 
do Nascimento 

Macrodelegado da Região Norte, 
Paulo Kazuo Yamamoto

Cassiano Ricardo Canalli da Silva, São José 
dos Pinhais 

Wilson Peixoto de Almeida, de Paranavaí



5

FOLHA DO CRCPR - Ano 10 .  Maio. 2010 . Edição n° 53

Conselho Regional de Contabilidade do Paraná

Carteiras solicitadas em janeiro estão 
disponíveis no CRCPR

Carteiras profissionais solicitadas por 
contabilistas em janeiro de 2010 estão 
disponíveis, no setor de Registro, no 3º 
andar da sede do Conselho Regional de 
Contabilidade do Paraná em Curitiba, 
informa o chefe do setor, Juarez Cesar 
de Carvalho. O novo documento vem 
com chip eletrônico e, opcionalmente, 
com certificação digital, permitindo 
operações junto à Receita Federal, juntas 
comerciais, Livro Diário Eletrônico, Nota 
Fiscal Eletrônica, Escrita Fiscal Digital, 
acesso a contas bancárias, entre outras. 
O processo de substituição da carteira, 
em todo o país, vem sendo coordenado 
pelo Conselho Federal de Contabilidade 
em parceria com os CRCs. Ao decidir 
pela mudança, o CFC quis adotar um 
documento de acordo com os novos 
tempos, que ao mesmo tempo vale 
como carteira profissional e identidade 
nacional, oferecendo aos contabilistas 
a possibilidade de usufruir as vantagens 
dos avanços tecnológicos, que podem ser 
traduzidas em ganho de tempo, rapidez 
e facilidade. 

“A sociedade brasileira e principalmente 
nós paranaenses acompanhamos 
atentamente o desenrolar das 
investigações que apuram focos de 

corrupção na Assembleia Legislativa do Paraná. 
Acredito que essa é uma das poucas apurações 
de irregularidades no país que está chegando 
ao estágio que realmente importa: exoneração 
de funcionários fantasmas, prisão de envolvidos 
e procedimentos para recuperar os recursos 
desviados”. Com esta declaração, o presidente do 
CRCPR, Paulo Caetano, expressou a sua indignação 
em relação ao caso, lembrando que desde as 
primeiras revelações sobre os Diários Secretos, 
publicadas na Gazeta do Povo, colocou o CRCPR à 
disposição para colaborar nas investigações.

Durante visita ao procurador geral de Justiça 
do Estado do Paraná, Olympio de Sá Sotto 
Maior Neto, o presidente do CRCPR, Paulo Caetano, ressaltou o 
desejo da classe contábil de ver esse caso, “que tanto envergonha os 
paranaenses”, plenamente esclarecido e colocou o CRCPR à disposição 
do Ministério Público. “É preocupante que tenha levado tanto tempo 
para que fosse feita uma investigação séria e ainda que esse trabalho 
tenha sido iniciativa da imprensa e não dos órgãos responsáveis pela 
transparência das contas públicas”, afirma o presidente do CRCPR. 
“Quando enfim as contas  públicas em nosso país primarão pela 
transparência?”, indaga. 

“O CRCPR, porém, não pode atropelar os fatos. Existem entidades 
competentes para lidar diretamente com a situação”, assinala o 
presidente. Está trabalhando para apurar as denúncias uma força-
tarefa formada pelo Ministério Público Estadual (MP) e a polícia, 
“que vêm desenvolvendo um bom trabalho”, tendo realizado já a 
prisão de vários envolvidos, exoneração de funcionários fantasmas e 
procedimentos para recuperar os recursos desviados.

CRCPR põe-se à disposição nas investigações que apuram
corrupção na Assembleia Legislativa do Paraná

Diários secretos
A série Diários Secretos revelou que, de janeiro de 2004 a março 

de 2009, a Assembleia pagou salários acima do máximo previsto 
por lei a 73 servidores da Casa, num montante de R$ 59,6 milhões. 
Muitas dessas pessoas faziam parte de uma rede de apadrinhados do 
diretor-geral afastado da Assembleia, Abib Miguel. Essa rede envolvia 
pelo menos 20 funcionários – alguns dos quais nunca trabalharam 
efetivamente na Assembleia. As reportagens ainda mostraram que 
56,7% das decisões da Assembleia entre janeiro de 2006 e março de 
2009 foram publicadas em diários oficiais avulsos, sem numeração, 
dificultando o controle público sobre os atos do Legislativo. No total, 
de janeiro de 2006 a março de 2009, há 2.178 atos secretos na 
Assembleia.

As denúncias mostram evidências de pelo menos cinco ilegalidades 
na Assembleia: peculato (desvio de dinheiro público), falsidade 
ideológica, lavagem de dinheiro, improbidade administrativa e 
sonegação fiscal. 

Sicontiba valida certificação digital 
para contabilistas e empresários

O Sindicato dos Contabilistas de Curitiba 
- Sicontiba está validando e registrando 
contabilistas e empresários que precisam 
obter a certificação digital, uma tecnologia 
de identificação que possibilita comprovar 
a identidade de uma pessoa ou empresa, 
para assegurar as transações online e a troca 
eletrônica de documentos, mensagens e 
dados, com validade jurídica. Após a compra 
do certificado pela internet, o responsável 
se dirige até o sindicato (Av. Senador Souza 
Naves, 381 – Cristo Rei)  para fazer a validação 
presencial e entregar os documentos exigidos.

      No caso do e-CNPJ para empresários, 
o representante tributário deverá comparecer 
para a validação presencial para a retirada 
do certificado e assinatura do Termo de 
Responsabilidade, não podendo esta 
validação ser realizada através de uma 
procuração ou um preposto. Se o contrato 
social da empresa definir explicitamente 
que esse representante tributário pode 
assinar individualmente pela empresa, é 
desnecessária a presença de mais um dos 
sócios na assinatura presencial, na Autoridade 
de Registro, do termo de titularidade.

Receita Federal agenda atendimento a 
empresas em Curitiba

Com o objetivo de aperfeiçoar o 
atendimento presencial aos contribuintes 
que demandam os serviços do Centro 
de Atendimento ao Contribuinte - CAC 
Centro, da DRF Curitiba, para ser atendida 
no Cac/Centro, a pessoa jurídica deverá 
agendar senha pelo tel. 146 ou na 
internet  (www.receita.fazenda.gov.br ).

Além do agendamento, existem vários 
serviços que podem ser realizados no site da 
Receita Federal (RFB), seja  mediante código 
de acesso/senha gerada no site RFB (serviços 
não - previdenciários) ou mediante senha 
cadastrada no Cac (serviços previdenciários).

A Receita Federal recomenda aos 
escritórios e profissionais que  possuem 
certificado digital e que prestam 
serviços às pessoas jurídicas fazer uso 
da procuração eletrônica para realizar 
serviços pela internet para seus clientes.

A intenção com essa medida é oferecer 
um atendimento com o menor tempo de 
espera possível e sem limitação de senhas 
para os contribuintes, em especial para 
aqueles que não têm outra alternativa 
além do atendimento presencial.
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As grandes questões da contabilidade serão 
analisadas em palestras e fóruns, de 19 
a 21 de maio, na 15ª Convenção dos 
Contabilistas do Paraná, em Cascavel. O 

mais importante evento da classe contábil paranaense 
reúne profissionais, professores e estudantes de 
contabilidade. “Tenho certeza de que aqueles que 
se inscreveram não vão se arrepender. Teremos a 
oportunidade de refletir sobre temáticas vitais para o 
nosso crescimento profissional e pessoal”, sublinha o 
presidente do CRCPR, Paulo Caetano.

Esclarece a coordenadora Lucélia Lecheta que a 
convenção estava marcada para setembro de 2009, mas 
por causa da epidemia da gripe A, com pico naquele 
mês, foi transferida para este ano. A programação foi 
redefinida “e acredito que teremos um evento para ficar 
na história”. Pela primeira vez, o CRCPR vai oferecer 
premiação em dinheiro aos melhores trabalhos inscritos 
e o primeiro será contemplado com o Prêmio Orivaldo 
João Busarello criado para incentivar os profissionais, 
professores e estudantes a pesquisar temáticas da 
ciência contábil.

Palestras de alto nível
Nivaldo Cleto, um dos maiores especialistas em 

tecnologia da informação, vai falar sobre o impacto que 
essas tecnologias trazem para os contabilistas e para 
as empresas na palestra “O profissional da era digital 
e o governo eletrônico”. Cleto é membro do Comitê 
Gestor da Internet do Brasil, coordenador do Projeto 
da Nova Identidade do Profissional da Contabilidade 
e do Grupo Nacional da Massificação da Certificação 
Digital do CFC, e acompanha a implantação do Sped 
desde o início.

Um dos maiores estudiosos do tema, no país, com 
dezenas de textos escritos e palestras ministradas, 
o professor José Carlos Marion vai falar sobre a 
importância da profissão contábil no atual contexto 
econômico e social. Anos atrás, Marion referia-se à 
contabilidade como “profissão do futuro”. Hoje, 
“precisamos entender que a imagem dessa profissão 
no Brasil ou em países subdesenvolvidos (ou em 
desenvolvimento) está muito aquém dos países 

desenvolvidos”.
Especialista em macroeconomia, finanças, teoria 

econômica, comércio exterior e economia ambiental, 
a  jornalista Salete Lemos vai apresentar um ensaio 
sobre o crescimento econômico do país e as eleições. E 
o alpinista Waldemar Niclevicz vai ensinar os presentes 
a “conquistar o seu Everest”. 

  
 Fóruns práticos
Vários fóruns vão debater questões específicas de 

segmentos da classe contábil. É o caso do Fórum de 
Perícias cuja programação inclui as palestras: “Perdas, 
danos, lucros cessantes e fundo de comércio”, “Perícia 
e o balanço social em face à IRFS”, “Associação 
Paranaense de Peritos”, “Professor de perícia, 
protocolo de cooperação e integração científica entre 
professores” com participação do professor Sergio 
Henrique Miranda de Souza, a juíza Denise Terezinha 
de Melo Krueger, da 2ª Vara Cível de Toledo; dos 
professores Wilson Alberto Zappa Hoog, Everson Luiz 
Breda Carlin e Udo Strassburg e dos contadores Rubens 
Coimbra e Paulo César Caetano de Souza.

No Fórum da Mulher, palestra “Cabeça, coração 
e coragem” da psicopedagoga Clarisse Leal. Além 
destes, vários outros fóruns serão realizados como os 
de acadêmicos, de professores de Ciências Contábeis, 
contadores públicos, empresários da contabilidade,  
auditores e outros. 

         
O futuro da profissão contábil
Para onde caminha a profissão contábil? Que 

impactos as mudanças legais, educacionais, 
econômicas, tecnológicas e sociais vêm tendo sobre a 
atividade? Essas e outras indagações serão avaliadas 
no talk-show “Os destinos da profissão contábil”. Vão 
debater o tema os  presidentes do Conselho Federal de 
Contabilidade –CFC, Juarez Domingues Carneiro; Valdir 
Pietrobon, da Federação Nacional das Empresas de 
Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisa – Fenacon; Paulo 
César Caetano de Souza, do Conselho Regional de 
Contabilidade do Paraná.  Mediação por conta do 
presidente do Instituto Brasileiro de Planejamento 
Tributário – IBPT, Luiz Gilberto Amaral.

Confira a programação completa

19 de maio de 2010 - Quarta-feira

Convenção leva o debate das grande s questões contábeis para Cascavel
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Convenção leva o debate das grande s questões contábeis para Cascavel
20 de maio de 2010 - Quinta-feira 21 de maio de 2010 - Sexta-feira
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Concentrados na Declaração de Renda, poucos 
contabilistas brasileiros comemoram o seu dia 
em 25 de abril. A maioria das entidades repre-
sentativas da classe contábil marca para depois. 

Houve comemoração em todo o país, caso do Sindicato 
dos Contabilistas de Curitiba – Sicontiba, que com apoio 
do Sescap-PR, Fecopar e CRCPR, entre outras entidades, 
realizou a grande comemoração no dia 1º de maio, reu-
nindo mais de 400 pessoas – contabilistas e familiares – 
em um jantar dançante, no Faustu’s Music Show.

Em suas falas, os líderes das entidades ressaltaram a 
importância da data quando a classe celebra conquistas 
e a valorização da classe. Paulo Caetano, presidente do 
CRCPR, destacou também a força que os profissionais 
representam no Paraná: “Somos aproximadamente 
30.000 contabilistas, um número expressivo, que deve 

Dia do Contabilista

combater a corrupção e a falta de transparência nas contas 
públicas”. 

Em Londrina, a festa, no mesmo dia, organizada pelo 
Sindicato dos Contabilistas de Londrina e Região (Sincolon), 
foi no salão social do sindicato. Mais de 150 contabilistas, 
familiares e autoridades marcaram presença. 

Encarte e mensagens
O dia 25 porém não passou batido para o CRCPR. 

Como faz há anos, o Conselho fez circular um encarte nos 
principais jornais do Paraná, e mensagens homenageando 
os profissionais “que vêm enfrentando cada dia mais 
e mais exigências para atender o grande número de 
obrigações impostas às empresas, mas em contrapartida 
têm sido contemplados com valorização histórica dos seus 
serviços”. 

Em Curitiba, muitas autoridades, entre elas, da esquerda para a direita: o presidente da Federação dos Contabilistas do Paraná (Fecopar), Divanzir Chiminacio; 
o presidente da Junta Comercial do Paraná (Jucepar), Julio Maito Filho; o presidente do Conselho Regional de Contabilidade (CRCPR), Paulo César Caetano; 
o presidente do Sescap-Pr, Mauro Kalinke; e do Sindicato dos Contabilistas de Curitiba, Narciso Doro

Em Londrina, a diretora social do Sincolon, Danielle Frank; o presidente do Sincolon, 
Paulino José de Oliveira e o vice- prefeito de Londrina, José Joaquim Martins Ribeiro.

Houve comemoraç ão em todo o país

Londrina: o contador e Secretário da Fazenda do Municipio, Lindomar dos Santos, o 
diretor do Sincolon, José Carlos Custódio e o delegado do CRC/PR, Moizés Ribeiro.
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Dia do Contabilista
Houve comemoraç ão em todo o país
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Doutor em contabilida-
de, professor de cursos 
de pós-graduação da FAE 
Business School, autor de 

vários livros de contabilidade, sendo o 
mais recente Contabilidade Avançada e 
Internacional, Aderbal Nicholas Muller é 
o novo imortal da Academia de Ciências 
Contábeis do Paraná, ocupando a cadei-
ra número 5.

A solenidade de posse, com cerimo-
nial de Carla Pacheco, presidente do Ins-
tituto Paranaense da Mulher Contabilista, 
foi dia 16 de abril, no auditório do CRC-
PR, prestigiada por inúmeras autoridades 
e familiares .

A mesa de honra foi formada pelo 
presidente da academia Moacir Carlos 
Baggio; a secretária Nilva Amália Paset-
to; o tesoureiro Ranoel de Souza Ribeiro; 
o diretor de Relações Externas Vicente Pacheco; o presidente do 
Conselho Fiscal Gedião Túlio; os acadêmicos Luiz Francisco Car-
valho,  Eliody Werneck Andrade e Diva Maria de Oliveira repre-
sentando a Academia Brasileira de Ciências Contábeis. Presentes 
também o vice-presidente da Câmara Técnica do CRCPR Armando 

Lira; o presidente da Federação dos Contabilistas do Paraná, Di-
vanzir Chiminacio; o presidente do Sindicato dos Contabilistas de 
Curitiba, Narciso Doro Junior, e o vice-presidente do Sescap-PR, 
Expedito Barbosa Martins.

Aderbal Muller foi Personalidade Contábil do Ano 2008 – pro-
moção da FESP, FACIAP, FENACON, SESCAP, Instituto Indicare e 
Jornal Industria & Comércio; é mestre em Ciências Sociais Aplica-
das; doutor em Gestão de Negócios, atua como contador da em-
presa de perícias C.W.Müller e AN.Müller Ltda; foi coordenador do 
Curso de Ciências Contábeis da FAE de 1997 a 2007 e coordena o 
Curso de Pós-Graduação em Contabilidade Gerencial e Auditoria 
do Curso de Controladoria desde 1999 (atual). É perito judicial 
junto às varas  estaduais e  federais, membro da ACIN - Associação 
Científica Intemacional Neopatrimonialista, da AAA - American 
Accounting Association e da BALAS - Business Associatíon of  Latin 
American Studies. Além do livro Contabilidade Avançada e Inter-
nacional - Ed. Saraiva – 2009, publicou em co-autoria: Análise 
Financeira - Editora Atlas – 2008; Cálculos Periciais - Editora Juruá 
– 2007; Manual da Nota Fiscal Eletrônica - Editora Juruá – 2007; 
Contabilidade Básica - Editora Pearson – 2006; Auditoria Integral 

Aderbal Muller é o novo imortal 
da Academia de Ciências Contábeis do Paraná

- Editora Juruá – 2005; Auditoria das  
Organizações - Editora Atlas  2001

Discursos

Depois de reconhecer que assu-
me “nova tarefa e novas responsa-
bilidades”, em seu discurso, Aderbal 
homenageou a sua família, amigos 
presentes, e principalmente uma per-
sonalidade que marcou muito sua 
vida, seu padrinho, o professor João 
Evangelista, falecido há dois anos, 
nascido em Ressaquinha, Minas Ge-
rais, em 1935. Estudou na Escola de 
Padres em Friburgo, no Rio de Janei-
ro. Graduou-se em Matemática na Fa-
culdade de Filosofia Ciências e Letras 
Mater Divinae Gratiae, FAFI, Minas 
Gerais; Administração pela Macken-

zie de São Paulo e em Ciências Contábeis no Instituto Educacional 
Professor Pasquale Cascino, também em São Paulo. Especializou-se 
em administração financeira e cursou Mestrado em Administração 
na UFSC. Lecionou no Dom Bosco e na FAE. “Era um homem fan-
tástico. De personalidade pacata e singela, muito humilde em sua 

sabedoria e em tudo o que fazia, sempre se revelava carismático e 
feliz”, depõe Aderbal.

Além de parabenizar e enaltecer o novo acadêmico, em sua 
fala o presidente Mo-
acir Baggio destacou a 
importância da família, 
descrevendo o papel 
que os pais de Aderbal, 
dona Tereza e seu Ariel, 
e também a irmã Ane-
ti, tiveram na sua for-
mação. “Essa família de 
contadores pode com 
muito orgulho e alegria 
comemorar a ascensão 
do professor Aderbal 
como mais um imortal 
da Academia de Ciências 
Contábeis do Paraná”, 
finalizou.

Recebendo o diploma das mãos do presidente Moacir 
Baggio

A solenidade foi no auditório do CRCPR

Aderbal e a esposa do professor João 
Evangelista
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Gente que Conta

O CRCPR firmou parceria com o Instituto RPC, que integra a  Rede Paranaen-
se de Comunicação e a Gazeta do Povo, para  colaborar com o portal Serviços e 
Cidadania, criado para promover o voluntariado e a responsabilidade social por 
meio da articulação de parcerias com profissionais liberais, empresas e entidades 
de classe

Segundo o diretor superintendente do CRCPR, Gerson Borges de Macedo, e o 
vice-presidente de Registro, João Gelásio Weber, que representaram o Conselho, 
o objetivo é criar uma rede de apoio às entidades sem fins lucrativos nas áreas de 
gestão e comunicação.  

O Conselho Regional de Contabilidade do Paraná em parceria com a Receita Estadual do Paraná e apoio da Receita 
Federal do Brasil, promoveu palestra sobre Nota Fiscal Eletrônica, dias 19 e 26 de abril, no auditório da Receita Federal em 
Maringá. As palestras, ministradas pelos agentes fiscais da Receita Estadual Gilberto Favato e Edson Molimoto, arrecadaram 
alimentos repassados à Associação Cultural e Educação Infantil Menino Jesus – iniciativa que faz parte da política de 
responsabilidade social do CRCPR, conforme destaca o vice-presidente de Relações Sociais, Maurício Gilberto Cândido. 

Iniciativa do curso de Ciências Contábeis da Universidade Tuiuti do Paraná, o Dia do Acadêmico foi comemorado dia 22 de abril, 
com uma programação que incluiu palestras e oficinas, no campus Barigui. O evento antecipou também a celebração do Dia do 
Contabilista, 25 de abril. Os alunos do Curso de Ciências Contábeis da UTP tiveram a oportunidade de ouvir representantes de três 
grandes entidades da área contábil: Conselho Regional de Contabilidade do Paraná- CRCPR, Sindicato dos Contabilistas de Curiti-
ba – Sicontiba, e Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoria, Perícias, Informações e Pesquisas do 
Paraná- Sescap-PR, respectivamente a vice-presidente do CRCPR Lucélila Lecheta; o diretor cultural do Sicontiba, Hugo Catossi, e 
o presidente do Sescap-PR, Mauro Kalinke.

Dirigentes sindicais da classe contábil paranaense participaram em peso da reunião coordenada pelo presidente da Federa-
ção dos Contabilistas do Paraná,  Divanzir Chiminacio, no mês de março, no CRCPR. Entre os presentes, o presidente da Fede-
ração Nacional das 
Profissões Liberais, 
Antônio Feijó, e o 
presidente do CR-
CPR, Paulo Caeta-
no. A convenção, 
em Cascavel, foi 
um dos principais 
assuntos da pauta. 
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Micro, pequenas e médias 
empresas paranaenses 
poderão contar com 
importante apoio para 

sua inserção no mercado internacional, 
por meio do “Projeto 1ª Exportação”, 
coordenado pela Secretaria de Comércio 
Exterior – Secex, responsável pela 
condução da política de comércio exterior 
do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC). O 
projeto vem sendo instalado nos estados 
em parceria com os governos e entidades 
locais.

O Primeira Exportação foi apresentado 
aos paranaenses  pela coordenadora 
da Secretaria de Comércio Exterior do MDIC, Cândida Maria 
Cervieri, no dia 20 de abril, às 14h, no auditório do CRCPR. 
Presentes inúmeras autoridades do governo estadual e 

representantes de 
entidades ligadas 
às empresas: a 
secretária do 
Fórum Primeira 
E x p o r t a ç ã o 
e diretora da 
Secretaria da 
Indústria e 
Comércio do 
Estado do Paraná, 
Vera Lelis Calil; 
o presidente 
da Federação 
das Associações 
C o m e r c i a i s 
do Paraná - 
Faciap, Ardisson 
Nahim Akel; o 
coordenador do 
Curso de Relações 
I n t e r n a c i o n a i s 
da FAE Business 
Scool, Joaquim 
Brasileiro; o 

Governo federal lança no CRCPR 
o Projeto Primeira Exportação 

professor da FAE, Antoninho Caron; o presidente do CRCPR, 
Paulo Caetano; presidente do Sindicato dos Contabilistas de 
Curitiba, Narciso Doro; a presidente do Instituto Paranaense 
da Mulher Contabilista-IPMCont, Carla Pacheco, entre outras 
autoridades.

Destacando que os contabilistas são sempre parceiros de 
iniciativas que representem avanços econômicos e sociais, os 
presidentes do CRCPR e do Sicontiba elogiaram o projeto, 
lembrando que só não exportamos mais por causa das barreiras 
que inibem as empresas principalmente micro e pequenas. 
“Num país que precisa crescer não basta tratar bem os que 
já empreendem, mas a grande estratégia é estimular novos 
empreendedores”, disse Antoninho Caron.

Cândida Cervieri fez uma exposição de como funciona 
o programa, apresentando dados da balança comercial 
brasileira e do Paraná e ainda a expectativa de um cenário de 
crescimento das nossas exportações com a participação de novas 
empresas. Ela traçou um perfil dos nossos principais parceiros 
internacionais – China, Estados Unidos e Argentina – e disse 
que o momento é favorável aos países em desenvolvimento. 
Aumentar as exportações em pelo menos 1,25% é uma das 
prioridades do governo este ano, o que requer a inserção das 
micro, pequenas e médias no rol dos que vendem para fora.

O Programa Primeira Exportação tem desenvolvimento 
previsto para 2,5 anos com acompanhamento sistemático das 
empresas. A intenção é incluir pelo menos 20 novas empresas 
no Paraná. A agenda de trabalho implica na organização de 
um Comitê Gestor formado por membros do governo estadual 
e das entidades empresariais.

Mesa de autoridades

O Primeira Exportação foi apresentado aos para-
naenses  pela coordenadora da Secretaria de Comér-
cio Exterior do Ministério do Desenvolvimento, Cân-
dida Maria Cervieri.

Presentes inúmeras autoridades do governo estadual e representantes de entidades ligadas às empresas
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Perfil Pessoal 
Marcos Euclides Alves  
Feliz com as belas atuações dos “garotos da Vila” e 

ainda comemorando o título de Campeão Paulista 
de 2010 do seu time, o Santos, torcendo para que 
ele mantenha a performance no Brasileirão, Marcos 

Euclides Alves descansou um pouco das viagens no mês de abril, 
quando a Fiscalização do CRCPR fez uma pausa por causa da 
Declaração do IRPF que absorve por inteiro a classe contábil.

Nesse período, trabalhou internamente no escritório regional 
de Maringá e à noite e fins de semana pôde assistir na TV 
alguns jogos e principalmente muitos desenhos com o filhinho 
Matheus. Mas tem períodos que chega a ficar meses fora de 
casa fiscalizando noutras regiões do estado. Bate a saudade, 
confessa. Ainda mais agora: casado há três anos, tem a Fabiana, 
e o filho de um ano e alguns meses.

Quando fez o curso Técnico em Contabilidade, no ensino 
médio, vislumbrara trabalhar na área contábil, mas nunca 
imaginou que terminaria atuando na fiscalização do exercício da 
profissão. Esta é uma longa história, conta: em janeiro de 1995 
ainda morava com a família em Assis Chateaubriand, já formado 
em curso superior, mas sem nenhuma perspectiva profissional. 
Tomou então uma decisão radical: deixou a mãe e os irmãos 
menores Mauro e Mayrus e veio aventurar-se em Curitiba. 
Como filho mais velho tinha que tomar uma atitude. Na capital, 
começou a distribuir currículos nas empresas contábeis. Todas, 
porém, exigiam registro no CRC, o que o levou ao próprio, onde 
também pediu emprego. Por sorte, houve inscrição e seleção 
de pessoal já em seguida e foi um dos aprovados: em 10 de 
abril já fazia parte da Fiscalização. Passou um tempo na sede do 
CRCPR e no ano 2000 foi enviado para Maringá, onde se sentiu 
em casa: nasceu ao lado, em Marialva, e passou boa parte da 
infância e da adolescência na casa dos avós maternos, em Assis 
Chateaubriand, onde vive a maior parte da família.

Marcos fez o curso primário em uma escola rural de Marialva; 
o ginásio na cidade de Tupãssi; o segundo grau em Assis 
Chateaubriand, Ciências Contábeis na Unipar, em Umuarama, e 
o Preparatório para o Magistério na Unioeste, em Toledo. 

O trabalho de fiscal é difícil por causa das ausências de 
casa, mas gosta do que faz, tem muitas compensações, recolhe 
ricos aprendizados e lições junto aos contabilistas, e até fatos 
engraçados. Quando o carro com a logo do CRCPR e a inscrição 
FISCALIZAÇÃO parava na frente de um escritório ou empresa, 
as reações eram de pavor. Lembra que ao fiscalizar na região 

Fiscalização
CRCPR - Maringá

de Maringá, cruzou a avenida principal de uma cidadezinha 
procurando um endereço. Ao fazer o retorno, notou que todos 
os comércios haviam fechado as portas.

Marcos é meio romântico: curte o céu azul, as estrelas, os 
Bee Gees, filmes com mensagens fortes na linha de Falcão, o 
Campeão dos Campeões, e considera que de todas as leituras a 
da Bíblia é imprescindível: “temos que ter tempo para Deus” e, 
além dele, a família e o lazer. Faz suas caminhadas sempre que 
pode. Não é muito de ídolos, mas tem grande admiração pela 
mãe, dona Nelcy, que deu conta do recado quando o marido a 
deixou com três filhos, e pelo piloto Ayrton Senna, que vibrava 
de amor ao Brasil irradiando isso por onde passava. Sobre o 
futuro do país, confessa-se desapontado com os nossos políticos: 
ainda não decidiu em quem votar, nas eleições desse ano, mas 
“a única maneira de melhorar é votar consciente com a certeza 
de que podemos cobrar de quem nos representa”. É isso aí!



Conselho Regional de Contabilidade do Paraná14

FOLHA DO CRCPR - Ano 10 .  Maio. 2010 . Edição n° 53 FOLHA DO CRCPR - Ano 10 .  Maio. 2010 . Edição n° 53

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis 
niamcon sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit 
vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis 
aut ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod 
erostinit lan et alit praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem 
eugait laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, 
quismodion henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat 
aute diamet nit ad tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim am er suscing erat. 
Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, vel dion hent lor 
sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting 
exeros ad dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim 

Espaço das Câmaras

Câmara Técnica

Vice-presidente Administrativo

A Câmara Técnica está se estruturando ainda, mas já rece-
beu algumas consultas sobre a lei nº. 11.638/07 e legislações 
seguintes que tratam da adequação das normas brasileiras de 
contabilidade às normas internacionais. Segundo  resoluções  do 
CFC, as novas regras devem ser observadas por todas as empresas 
obrigadas a obedecer à Lei das S/A, compreendendo não só as 
sociedades por ações, mas também as demais empresas, inclusive 
as constituídas sob a forma de limitadas, independentemente da 

No momento, estamos concentrando 
todos os nossos esforços na Convenção, 
mas, terminado o evento, vamos dar 
prioridade a pelo menos três projetos: 
o Museu da Contabilidade, a ISO 9001 
e o Fale com o Presidente. Fizemos uma 
campanha para conseguir peças, artefa-

tos, documentos, livros e objetos que ajudem a contar a história 

Vice-presidente: Armando Lira

Lucélia Lecheta

sistemática de tributação por elas adotada. 
Até mesmo as micro e pequenas empresas 
terão que aplicar as normas dispostas na 
Resolução 1.255/09, do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), já no exercício 
iniciado em 1º de janeiro deste ano. O ob-
jetivo é inserir o segmento na adequação 
que vem sendo realizada pelas grandes corporações. 

da contabilidade e já podemos instalar o nosso museu. Coroan-
do um trabalho desenvolvido ao longo de vários anos, o CRC-
PR  recebeu do Tecpar, em 2005 o certificado ISO 9001:2000. 
Precisamos retomar essa nossa política de qualidade. Faremos o 
mesmo com o programa Fale com o presidente, que levamos a 
pelo menos 29 das 52 delegacias. A iniciativa revelou-se extre-
mamente produtiva no estreitamento de laços entre o CRCPR e 
os contabilistas paranaenses. 

Registro

A aprovação, no final do ano passado, do Projeto de Lei 
Complementar 02/07, que fez ajustes à Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa, redefinindo, entre outros pontos importan-
tes, a transferência das empresas contábeis para o anexo III da 
tabela do Simples,  repercute de modo sensível no setor de 
registro, certamente de todos os CRCs: vem ocorrendo uma ver-

Vice-presidente: João Gelásio Weber
dadeira corrida de profissionais ao Con-
selho para alterar o seu registro cadastral 
de autônomo para registro empresarial. 
Muito cuidado no momento de elaborar 
o contrato: seguir as normas e resoluções 
do CFC. 

Relações Sociais

Acabamos de firmar uma parceria 
com o Instituto RPC do jornal Gazeta do 
Povo e Rede Paranaense de TV contan-
do que a classe contábil paranaense se 
engaje no projeto Serviços e Cidadania, 
criado para incentivar o voluntariado e a 
responsabilidade social. Trata-se de um 

Vice-Presidente: Maurício Gilberto Cândido
portal que oferecerá apoio às instituições sociais que atuam no 
Paraná, revertendo em transformação e melhoria da qualidade 
de vida em nosso estado. A classe contábil poderá colaborar na 
área de gestão, em particular com apoio contábil-financeiro. 
Conheça a iniciativa no endereço www.rpc.com.br/instituto/ser-
vicos ou pelo telefone: (41) 3321-5083 e e-mail servicosecida-
dania@rpc.com.br
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Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.
Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis 
niamcon sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit 
vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis 
aut ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod 
erostinit lan et alit praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem 
eugait laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, 
quismodion henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat 
aute diamet nit ad tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons 
enis nos alit, commodolum in henim dignim am er suscing erat. 
Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, vel dion hent lor 
sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting 
exeros ad dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diame

Desenvolvimento Regional

A exemplo de outros setores do Con-
selho, só estamos esperando a realização 
da Convenção para nos dedicarmos a um 
projeto, sobre o qual já comentamos, 
que vai demandar grande disponibilida-
de, empenho e tempo. Além de acompa-
nhar o Fale com o Presidente, que será 

Vice-presidente: Mauro Luís Moreschi
retomado, vamos ajustar uma agenda de visitas aos contabi-
listas em seu local de trabalho.  A minha intenção é falar com 
os profissionais, em seus escritórios, ouvir suas dificuldades em 
relação aos serviços do CRC, sobre a fiscalização, Programa de 
Educação Continuada, etc Será mais que uma missão de ouvi-
dor, pois, enquanto este fica passivamente à espera de manifes-
tações, irei à procura delas.

Ética e Disciplina 

Além de Curitiba, onde os trabalhos não param, a fiscaliza-
ção do CRCPR está sendo concluída, em maio, nos municípios 
de Paranaguá, Morretes, Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, 
Matinhos, Pontal do Paraná, Campo Largo, Porto Amazonas e 
Balsa Nova. Em junho, a partir do dia 7, será iniciada nos 26 
municípios da delegacia de Cascavel. Diferentemente de outras 

Vice-presidente: Marcos Sebastião Rigoni de Mello
regiões do estado, onde as ações de fisca-
lização são periódicas, em Curitiba e re-
gião metropolitana elas são permanentes, 
em parte pelo grande número de profis-
sionais mas também por causa da proxi-
midade do Conselho.

Fiscalização
Vice-presidente:  Sandro Di Carlo Teixeira

Nossos projetos se concentram na 
verificação de como a contabilidade 
vem sendo exercida nas empresas e nos 
órgãos públicos. Temos uma meta para 
cumprir até o final do ano e estamos 

trabalhando desde o início. Basicamente, conferimos se a 
habilitação dos profissionais está em dia, seus dados cadas-
trais, e se a contabilidade pela qual são responsáveis segue 
os princípios e normas ditadas pelas resoluções do CFC para 
o setor.  

Controle Interno
Vice-presidente: Antônio Augusto Godoi de Oliveira

O CRCPR está melhorando o seu sistema operacional de 
gestão com softwares que vão permitir melhor integração 
entre os setores pelo sistema intranet. Os principais avanços 
serão a melhoria do controle interno, confiabilidade das 
informações, aumento da transparência. Os gestores terão visão 

de conjunto do andamento de projetos, 
dados patrimoniais e financeiros, 
podendo tomar melhores decisões.  Os 
funcionários serão treinados para lidar 
com o novo sistema.

com equipes formadas por funcionários do CRCPR e muitos 
parceiros. Espero que a convenção seja um marco na vida de 
todos os participantes. Passada a convenção, vamos voltar o 
foco para os cursos do Programa de Educação Continuada e do 
+ Saber Contábil, cuja novidade serão os programas de educa-
ção à distância.

Desenvolvimento Profissional

Nesse segundo bimestre, concentra-
mos nossos esforços na 15ª Convenção 
dos Contabilistas do Paraná, que realiza-
remos de 19 a 21 de maio, em Cascavel. 
Não é fácil organizar um evento desse 
porte. Estamos há meses trabalhando 

Vice-presidente: Maurício Fernando Cunha Smijtink

Espaço das Câmaras
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Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu fa

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput 
niat aute diamet nit ad tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in 
henim dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, vel dion hent lor 
sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad dit amcons et, quatet, 
sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea conulla commolore min ut adio 
ercilisl et vulla am velent volortie facipsu scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et it ulla feu f

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim dignim am er 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu fa

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim dignim am er 

O Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis 
e das Empresas de Assessoramento, Perícias, 
Informações e Pesquisas no Estado do Paraná 
- SESCAP Paraná tem nova diretoria. Mário 

Berti entregou a presidência ao patobranquense Mauro 
Kalinke, que irá liderar a entidade no triênio 2010/2012. 
“A força do sistema Fenacon do qual o Sescap, todos 
os Sescaps e Sescons fazem parte, ficou mais do que 
evidenciada por ocasião da elaboração e aprovação da 
Lei da Micro e Pequena Empresa, com suas alterações e 
correções subsequentes, quando obtivemos conquistas e 
avanços históricos, entre os quais a inclusão dos escritórios 
de contabilidade no Simples e uma tabela com alíquota mais 
amena de impostos, a tabela III”, comenta o presidente do 
CRCPR, Paulo Caetano.

O cerimonial aconteceu no último dia 9 de abril, no 
Buffet Du Batel, em Curitiba. Além de inúmeros líderes da 
classe, entre os quais, o presidente da Fecopar Divanzir 
Chiminacio, o presidente da Fenacon Valdir Pietrobon e 
do CRCPR Paulo Caetano, a solenidade foi prestigiada por 

personalidades do meio político como o governador Orlando 
Pessuti, o senador Osmar Dias, os deputados 
Reinhold Stephanes Júnior e Augustinho 
Jucchi, Rafael Moura, o vereador Jair César, o 
ex-prefeito de Curitiba Rafael Greca e o vice-
prefeito de Pato Branco, Daniel Catani.

Em seu discurso, Kalinke sublinhou que 
sua administração será pautada na valorização 
das empresas associadas através da oferta 
de produtos e serviços, antecipando alguns 
trabalhos prioritários que pretende realizar 
como a implementação do Programa de 
Qualidade do Sescap-PR (PQS), a instalação 
de câmaras setoriais e a compra de imóveis 
para abrigar a entidade na capital e interior 
do Estado. Afirmou que dará continuidade às 

ações iniciadas pela gestão anterior. “Vou 
trabalhar pela redução da carga tributária 
e da burocracia nas organizações, 
bandeiras já levantadas por Berti, que 
com certeza deixará marcas importantes 
na história do Sescap”, disse.

Trajetória 

Mauro Kalinke começou a exercer a 
atividade sindical a partir de 1997, como 
diretor de Esportes, do Sindicato dos 
Contabilistas de Pato Branco – Siconp e, 
depois, como presidente entre 1999 e 
2001, período em que coordenou os Jogos 
dos Contabilistas do Paraná, Jocopar, 
em Pato Branco. Seu bom desempenho 
lhe rendeu a coordenação de todos os 
jogos paranaenses posteriores, chegando 
a coordenar em 2008 a competição 
nacional, o Jocobras. Há anos é vice-

presidente da Federação dos Contabilistas 
do Paraná.

Mauro Kalinke, de Pato Branco, é o novo 
presidente do Sescap-PR 

Nova diretoria do Sescap-PR

A solenidade foi prestigiada por personalidades da classe contábil e dos meios político e empresarial

Da esquerda para a direita: Valdir Pietrobon, presidente da Fenacon; Mauro Kalinke, presidente do Sescap-PR; Mário 
Berti, ex-presidente do Sescap-PR.

Espaço das Entidades Espaço das Entidades
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Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu fa

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput 
niat aute diamet nit ad tat lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in 
henim dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, vel dion hent lor 
sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad dit amcons et, quatet, 
sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea conulla commolore min ut adio 
ercilisl et vulla am velent volortie facipsu scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et it ulla feu f

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim dignim am er 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet 
accumsa ndignisis niamcon sequam, volut autpate 
eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming 
et wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore 
magnim irit iurem eugait laor ipis adio ex eum 
nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis 
nulput niat aute diamet nit ad tat lum aliquis 
augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, 
commodolum in henim dignim am er suscing 
erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos 
nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla 

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu fa

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim dignim am er 

Depois de vencer a primeira edição do Jocobras, dis-
putada em 2008, em Guaratuba, a delegação do 
Paraná vai em busca do bicampeonato, de 
3 a 5 de junho, em Santa Maria no RS, 

no II Jocobras. Esta segunda edição dos jogos está sen-
do organizada pela Federação dos Contabilistas do Rio 
Grande do Sul que tem a expectativa de reunir pelo 
menos 500 participantes, entre atletas e convidados

As equipes paranaenses que disputarão os jogos em 
todas as modalidades são as melhores ranqueadas do 
Jocopar de 2008 e de 2009. Assim, no Futsal, o Paraná 
será representado por Curitiba e Pato Branco; no Fute-
bol Suíço Sênior por Curitiba e Cascavel; Canastra: Pa-
ranavaí e Toledo; Bolão: Cascavel e Toledo; Bocha: Pato 
Branco e Cascavel; Vôlei Feminino por Maringá.

A história do Jocobras se confunde com a do Joco-
par- Jogos dos Contabilistas Paranaenses, tendo como 
objetivo unir a classe contábil. “A idéia é reunir as oito 
federações de contabilistas do Brasil”, diz o presidente 
da Fecopar, Divanzir Chiminacio. É o que vai acontecer 
no futuro, acredita ele. O Jocopar também teve número 

Espaço das Entidades

Será em Santa Maria-RS o II Jocobras

O contabilista Nelinho Kluka 
assume o Sindicounião

pequeno de participantes no início, mas hoje se inscrevem os 17 
sindicatos da federação.

Ao assumir a presidência do Sindicato dos Contabilistas 
de União 
da Vitória 
– Sindi-

counião, o contador 
Nelinho Kukla firmou 
o compromisso de dar 
continuidade aos bons 
projetos de seu ante-
cessor, Valdecir Rogé-
rio Cordeiro, e  for-
talecer as metas que 
possam elevar a união 
e o reconhecimento 
da classe contábil. A 
solenidade foi dia 26 
de março. A nova diretoria assume o biênio 2010/2011.

Representando o presidente do CRCPR, Paulo Caetano, a vice-
presidente Lucélia Lecheta falou dos desafios que a classe contábil 
vem enfrentando e reforçou o convite para a convenção, em Casca-
vel. Lembrando que a 15ª Convenção dos Contabilistas do Paraná, 
dias 19, 20 e 21 de maio, em Cascavel, será uma oportunidade de 

integração, confraternização, e de amadurecimento, com palestras 
e fóruns de alto nível.  
O presidente da Feco-
par, Divanzir Chimi-
nacio, insistiu no dis-
curso da harmonia da 
classe que, segundo 
ele, passa por um mo-
mento histórico. Citou 
como exemplo o pro-
cesso de escolha dos 
novos conselheiros do 
CRCPR: “um marco 
na história da classe 
contábil paranaense”, 
tendo contado com a 

participação de lideranças de todo o estado.
Divanzir agradeceu os colegas de União da Vitória e aproveitou 

a ocasião para convidar os presentes a participarem da reunião de 
Dirigentes Sindicais, durante a Convenção, “quando aprofundare-
mos as discussões em torno da contribuição sindical e de outras 
questões decisivas ao fortalecimento das entidades”. 

Da esquerda para a direita: Mirna Bley Bonato,  representante do prefeito de Uniao da Vitoria; Nelinho Kukla, 
novo presidente do Sindicounião; Valdecir Rogerio Cordeiro, ex-presidente;  Divanzir Chiminacio, presidente da 
Fecopar; Lucélia Lecheta, vice-presidente do CRCPR; Sofia Sydol,  representante do prefeito de Porto Uniao e 
Nilva Pasetto, coordenadora da Comissão da Mulher Contabilista do CRCPR.

Nova diretoria do Sindicounião
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Nesta época de arquivamentos das atas de prestações de con-
tas e demonstrações contábeis, com consequente registro de livros 
diários, trazemos as orientações da Junta Comercial do Paraná re-
ferentes ao SPED – Sistema Público de Escrituração Digital.  O ro-
teiro é simples e de fácil observação, fundamental, para não dizer 
indispensável ao contabilista.  

1 – REGISTRO DE LIVROS – NOVO SISTEMA.
A JUCEPAR está apta a promover o registro de livros de escritu-

ração contábil, mediante a utilização do SPED.
2 – SITE DA RECEITA FEDERAL.
2.1. - Retransmitimos as informações pertinentes ao assunto 

contidas no site da Secretaria da Receita Federal – SRF, que con-
sistem em:

Apresentação; objetivos; premissas; benefícios; histórico; uni-
verso de atuação e parceiros. 

http://www1.receita.fazenda.gov.br/sped-contabil/o-que-e.htm
2.2. - Acessando, também, o site em “SPED Contábil”, poderão 

ser obtidas outras informações relativas a:
- O que é; - Como funciona; - Legislação; - Tabelas de código; 

- Download; - Consulta Acesso; Membros; - Acompanhamento do 
Projeto e Exemplos de Arquivos.

2.3. – Recomendamos, ainda, consulta à Seção de Perguntas 
Freqüentes e Respostas no site do SPED, no endereço:  http://
www1.receita.fazenda.gov.br/faq/sped-contabil.htm.

3 – PROCEDIMENTOS da JUCEPAR para o REGISTRO.
3.1 - São os mesmos dos livros convencionais, com a emissão 

Registro de livros na Jucepar com utilização do Sped

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit vullum quat 
augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut ipis accum 
ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat lum 
aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in henim 
dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait nos nit, 
vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros ad 
dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Ectet, suscilit nonsed tat. Ut ipis dolessequat, commy nullandiam ea 
conulla commolore min ut adio ercilisl et vulla am velent volortie facipsu 
scidunt ulluptat dipiscinim dolore tat, se ming ex et ad magnisci tatum zzrit 
nonullutpat. Re te core tat, sustrud tatisi tatuer irilis duip ex eummod eu 
facillam ero dolore dolore vulla feummy niam vel enim inci tat luptat, velisl 
ullut duipit ilis et vel iuscil ecte dolorti ncilismodit lutpat.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio doloboreet accumsa ndignisis 
niamcon sequam, volut autpate eugait volore ea con ulputem iurerit 
vullum quat augue modolobore ver alis nos acipsusto od ming et wis aut 
ipis accum ing exero cortis dolenisim inim duipsumsan henismod erostinit 
lan et alit praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis cilismolore magnim irit iurem eugait 
laor ipis adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt prat, quismodion 
henibh et aute dolobore eu faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis nos alit, commodolum in 
henim dignim am er suscing erat. Ut prat lummy nullaore dolorting eugait 
nos nit, vel dion hent lor sequism olorpercip et wisi.

Am dolortie commodo duipit lorperat vulla consed do et, verosting exeros 
ad dit amcons et, quatet, sum quismoluptat praessi.

Vel dolutpat. Ommolendit auguerostio 
doloboreet accumsa ndignisis niamcon 
sequam, volut autpate eugait volore ea 
con ulputem iurerit vullum quat augue 
modolobore ver alis nos acipsusto od ming et 
wis aut ipis accum ing exero cortis dolenisim 
inim duipsumsan henismod erostinit lan et alit 
praessequis euip eugiat.

Onsequipit pratio od el utatum aliquis 
cilismolore magnim irit iurem eugait laor ipis 
adio ex eum nit, quatuero exerate mincidunt 
prat, quismodion henibh et aute dolobore eu 
faci tat, quis nulput niat aute diamet nit ad tat 
lum aliquis augue exerostinim ipsusto cons enis 
nos alit, commodolum in henim dignim am er 

Espaço da Junta
Armando Lira, Vogal representante da classe contábil na Junta Comercial do Paraná

da respectiva guia para pagamento. 
3.2 - O valor da taxa de serviço continua o mesmo, porém, es-

tão sendo desenvolvidos estudos com vistas à implantação de uma 
nova tabela, a qual será informada oportunamente. 

3.3 - O número de ordem do livro a ser transmitido deve ser 
o subseqüente ao número do último livro em papel registrado na 
Jucepar. 

Exemplo: Livro Diário Geral registrado em papel - n° 10 - n° 
do Livro Diário Geral pelo sistema digital n° 11.

3.4 - Na transmissão das informações por meio do Programa 
Validador e Assinador – PVA, incluir, como número da guia, o nú-
mero do recibo que consta da guia de pagamento à Jucepar. 

3.5 - As empresas que porventura tenham procedido ao regis-
tro na Jucepar de livros contábeis relativos ao exercício findo em 
31.12.2008 pelo sistema convencional (em papel), não poderão 
efetuar novo registro utilizando o sistema digital. 

3.6 – As Cooperativas poderão se utilizar do novo sistema de 
escrituração e de registro. 

3.7 – A JUCEPAR acessará diariamente o sistema Sped da Secre-
taria Receita Federal com vistas à validação das informações trans-
mitidas, promovendo o registro e consequente certificação digital, 
ou, se for o caso, fazendo exigências.

4 – O Setor de Livros, em Curitiba, na Rua Presidente Carlos Ca-
valcanti n° 613 – Centro, através da sua chefia, estará à disposição 
para prestar outros esclarecimentos julgados necessários.

FONTE: www.jucepar.pr.gov.br
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A contadora Carla Pacheco 
assume o IPMCont

“Nós, mu-
lheres, a 
cada dia, 
a s s u m i -

mos mais e mais 
responsabi l ida-
des”, discursou a 
contadora Carla 
Pacheco ao re-
ceber das mãos 
de Dolores Biasi 
Locatelli a presi-
dência do Institu-
to Paranaense da 
Mulher Contabi-
lista – IPMCont, 
entidade fun-
dada em 2005 
por um grupo 
de contabilistas 
que desenvolvia 
ações de incenti-
vo à participação 
das contabilistas 
na classe contá-
bil, na socieda-
de, na política e 

no aprimoramento profissional. Carla Pacheco é empresária 
da área contábil, conselheira suplente do CRCPR e membro 
da Comissão da Mulher Contabilista.

Assumiram também como membros da diretoria: Cristina 
Medeiros (vice-presidente); Dolores Biasi Locatelli (1ª se-
cretária), Márcia Cristina de Almeida (2ª secretária), Deni-
se Maria de Oliveira (1ª tesoureira), Nilva Amália Pasetto 
(2ª tesoureira). Membros do Conselho Fiscal: Celita Zaido-
vicz Paltanin, Lucélia Lecheta, Ormélia Tereza da Silva.

A nova diretoria tem mandato nos anos 2010 e 2011. 
A solenidade, dia 25 de março, no auditório do CRCPR, 
foi prestigiada por familiares dos associados e por inú-
meras autoridades, entre elas, o presidente do CRCPR, 
Paulo Caetano; presidente da Federação dos Contabilistas 
do Paraná, Divanzir Chiminacio; presidente do Sindicato 
dos Contabilistas de Curitiba, Narciso Doro; presidente 
da Academia de Ciências Contábeis do Paraná, Moacir 
Carlos Baggio; coordenadora da Comissão da Mulher do 

Conselho Regional de Contabilidade do Paraná, Nilva Amália 
Pasetto. 

Um dos principais objetivos do IMPCont é a inserção da 
mulher contabilista nos órgãos de classe. Entre as associadas 
tem conselheiras do CRCPR, membros da diretoria do Sescap-
PR e do Sindicato dos Contabilistas de Curitiba, assim como 
professoras universitárias, empresárias da contabilidade, fun-
cionárias de órgãos públicos.

Em sua fala, o presidente do CRCPR, Paulo Caetano, des-
tacou o avanço feminino na profissão contábil: “os homens 
ainda são maioria em nosso país – 63% -, somando 256.832, 
de um universo de 409.862 profissionais segundo os regis-
tros do CFC; mas as mulheres, que representavam um número 
insignificante décadas atrás, avançam ano a ano e já chegam 
a 153.030 – 37%. No Paraná, conforme ainda os números 
do CFC, que não levam em conta os registros secundários, 
as mulheres são 31% - 8.110 – de um universo de 25.916 
profissionais”. 

Muitas pessoas prestigiaram a solenidade no auditório do CRCPR

A nova diretoria do IPMCont 

Associadas do IPMCont

Presidente discursa
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Evento será no mês de setembro, em Londrina

“A Gestão Feminina na Era da Oportunidade”, com Dal-
mir Santana; “Desenvolvimento do Brasil e a Carga Tribu-
tária”, com Mery Elbe e “O Novo Perfil do Profissional 
Contábil Frente às Normas Internacionais de Contabilida-
de”, com Verônica Cunha de Souto Maior são algumas das 
palestras que serão ministradas no IV Encontro Paranaense 
da Mulher Contabilista, dias 23 e 24 de setembro, no Iate 
Clube de Londrina. As inscrições podem ser feitas pela in-
ternet www.crcpr.org.br Programação completa no mesmo 
endereço. 

Os encontros da mulher são uma grande oportunidade 
para as profissionais da contabilidade debaterem questões 
relativas à profissão, à família e à sociedade, declara  a 
coordenadora da Comissão da Mulher do Conselho Regio-
nal de Contabilidade do Paraná, Nilva Amália Pasetto. O 
CRCPR, que está organizando o evento, espera mobilizar 
as profissionais de todo o Paraná, reunindo mais de 400 
participantes. O encontro é inspirado no projeto Mulher 
Contabilista do Conselho Federal de Contabilidade, cuja 
finalidade é motivar as profissionais da contabilidade para 
uma participação maior na vida econômica, política e so-
cial do País. Embora as palestras sejam voltadas à situação 

da mulher contabilista, o evento está aberto à participação 
masculina, inclusive de não-contabilistas.

Inscrições

A mulher contabilista em constante evolução: 
tema do IV Encontro Paranaense da Mulher Contabilista  


